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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho pretende apresentar algumas reflexões surgidas a partir do 
Projeto de Extensão chamado Ludoteca do Turismo. Este Projeto tem como objetivo 
elaborar e desenvolver materiais lúdico-pedagógicos, com ênfase na educação 
patrimonial, para serem utilizados por alunos do ensino fundamental das escolas de 
Pelotas e região, bem como por crianças da comunidade em geral. A Ludoteca vem 
sendo desenvolvida pelo curso de Bacharelado em Turismo da Universidade Federal de 
Pelotas desde o ano de 2005.  

Durante a realização deste Projeto sentiu-se a necessidade de precisar alguns 
conceitos e de elaborar seus conteúdos e sua metodologia de forma mais apropriada as 
faixas etárias e as etapas de desenvolvimento da criança.  

     Segundo Santos (1995), jogos, brinquedos e brincadeiras fazem parte do 
mundo da criança, pois brincar está presente na humanidade desde o seu início. O 
brincar, é portanto, uma atividade natural espontânea e necessária para a criança, 
constituindo-se por isso, em peça importantíssima na sua formação. A mesma autora 
ressalta ainda que: 

(...) devemos “olhar” o brinquedo com um fator de extrema 
relevância no desenvolvimento infantil. O brincar é um direito da 
criança, e este é reconhecido em declarações, convenções e leis, 
como nos mostram a Convenção sobre Direitos da criança de 
1989, adotada pela Assembléia das Nações Unidas, a Constituição 
Brasileira de 1988 e o Estatuto da Criança e do Adolescente de 
1990. (SANTOS, 1995, p.4-5) 
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  Portanto o direito de brincar das crianças é prioridade, sendo dever do 
Estado, da família e da sociedade. E o ato de brincar não se limita à sensibilidade, mas 
também ao desenvolvimento do pensamento e de todas as funções mentais. 
                                                           
                                                              A criança é, antes de tudo, um ser feito para brincar. O jogo, eis aí 

um artifício que a natureza encontrou para levar a criança a 
empregar uma atividade útil ao seu desenvolvimento físico e 
mental.Usemos um pouco mais esse artifício, coloquemos o ensino 
mais ao nível da criança, fazendo de seus instintos naturais, 
aliados e não inimigos. (ROSAMILHA,1979, p. 77) 

           
Com base nestes estudos, desenvolveu-se um material didático que serve de 

apoio às atividades de outro projeto do Curso de Turismo da Universidade Federal de 
Pelotas chamado Turismo, Educação e Cidadania que utiliza esse material lúdico-
pedagógico para facilitar a compreensão das crianças acerca de assuntos referentes ao 
patrimônio cultural e natural, e suas conseqüências para o turismo, para a qualidade de 
vida, para o sentimento de identidade e cidadania. 
 

A prática e experiências desenvolvidas em diferentes contextos e 
locais do país vieram as respostas procuradas, e demonstrar 
resultados surpreendentes: o primeiro deles pode ser visto como 
uma nova visão do Patrimônio consagradas, como fonte primária 
do conhecimento e aprendizado, a ser utilizado e explorada na 
educação de crianças e adultos, inserida nos currículos e 
disciplinas do sistema formal de ensino, ou ainda como 
instrumento de motivação, individual e coletiva, para a prática da 
cidadania, o resgate da auto-estima dos grupos culturais, e o 
estabelecimento de um dialogo enriquecedor entre as gerações. 
(Horta, 1999, p.05) 

 
O brinquedo é um suporte material, que facilita o ato de brincar, e no processo 

ensino-aprendizagem funciona como ferramenta lúdica, que envolve as crianças de 
uma maneira muito eficaz, proporcionando alegria, prazer, vontade de descobrir. A 
brincadeira é sua melhor forma de aprender, descobrir o mundo que a cerca.  
 

METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS)  
Os extensionistas do projeto reúnem-se semanalmente para criar e desenvolver 

jogos e brinquedos, que facilitem a compreensão dos alunos e ajudem a alcançar os 
objetivos da educação patrimonial. Ferramentas como a Internet e pesquisas 
bibliográficas são utilizados para criar o material que deve estar de acordo com a faixa 
etária e com o nível educacional das crianças.  

Entre os materiais desenvolvidos pela Ludoteca pode-se destacar: jogo da 
memória, trilha, caça-palavras, palavras-chave, desenhos para colorir, palavras 
cruzadas, quebra-cabeças entre outros. Para Mendes e Dalladona (2004,p.110) “brincar 
é sinônimo de aprender” , pois, a criança, enquanto brinca desenvolve seus 
conhecimentos,  “pois o brincar e o jogar geram um espaço para pensar, sendo que a 
criança avança no raciocínio, desenvolve o pensamento, estabelece contatos sociais, 
compreende o meio, satisfaz desejos, desenvolve habilidades, conhecimentos e 
criatividades.”  



Vale ressaltar, que o conteúdo de todos os jogos referem-se a história de Pelotas 
e seus patrimônios. Segundo Moraes (1986,p.12) é necessário uma ação pedagógica 
que direcione os estudantes ao conceito de Patrimônio e sua importância. É 
reconhecendo a identidade cultural, que se passa a valorizar e preservar aquilo que 
reconhece como seu.  

Além dos jogos citados, o projeto desenvolveu fantoches, que são utilizados em 
uma peça teatral que aborda a educação Patrimonial e a cidadania. Almeida (1995), diz 
que é importante que os educadores repensem o conteúdo e a sua prática pedagógica, 
substituindo a rigidez e a passividade pela vida, pela alegria, pelo entusiasmo de 
aprender, pela maneira de ver, pensar, compreender e reconstruir o conhecimento. 
Para este autor  

 
A educação lúdica contribui e influencia na formação da criança, 
possibilitando um crescimento sadio, um enriquecimento 
permanente, integrando-se ao mais alto espírito democrático 
enquanto investe em uma produção séria do conhecimento.A sua 
prática exige a participação franca, criativa, livre, crítica, 
promovendo a interação social e tendo em vista o forte 
compromisso de transformação e modificação do meio. (p. 41) 
 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Segundo Kishomoto (1994), pesquisas, relatos e experiências têm mostrado 

resultados que comprovam a importância dos jogos e brinquedos e sua aplicação em 
diferentes contextos e etapas do desenvolvimento humano. 

Brincando o sujeito aumenta sua independência, estimula sua 
sensibilidade visual e auditiva, valoriza sua cultura popular, 
desenvolve habilidades motoras, exercita sua imaginação, sua 
criatividade, socializa-se, interage, reequilibra-se, recicla suas 
emoções, sua necessidade de conhecer e reinventar e, assim, 
constrói seus conhecimentos. ( Mendes,Dalladona, 2004, p. 108) 

Nota-se o alcance dos objetivos da Ludoteca através das informações obtidas 
num questionário de avaliação de resultados, direcionado aos alunos e professores das 
escolas onde o projeto Turismo, Educação e Cidadania atuou . Na avaliação as 
crianças elogiam os jogos e atividades, as quais participam com entusiasmo, e 
manifestam interesse em conhecer o patrimônio descrito nas atividades. Os 
extensionistas do projeto também podem avaliar a adequação do material, através de 
uma análise da compreensão obtida pelos alunos sobre o tema proposto. Marcellino 
frisa que “a consideração da relação entre a manifestação do componente lúdico da 
cultura, no lazer, e a educação, transcende a aquisição de informações, vai além dos 
conteúdos culturais” (1990, p. 45). 
 

CONCLUSÕES 
Percebe-se que os materiais desenvolvidos pela Ludoteca têm grande 

importância para auxiliar no desenvolvimento infantil. Esses jogos e brinquedos 
estimulam as crianças a buscarem o conhecimento através de brincadeiras, ou seja, 
elas aprendem brincando, e na área em questão, identificam o patrimônio da cidade, 



sua história e a importância de sua preservação.  Além disso, os jogos e brincadeiras 
possibilitam a socialização entre os colegas de aula.  
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